
' alguns gramas de pó na estreitesa fria der uma. sepi [ 

= 0 que havia de dedicação patriotica até.o sacrifício; : de lu 

ca dé enthusiasmo, de sciencia, de heroismo —tado passou € como” 

. sonho. o 

.  Aquelie coração « ques se eneprion com. os somos das Ni 

involicio mortal “que o prendia, 4 materia palpavel. “Não. morre, = 
: porém, quem no deturso de tão curta perigrinação ua. terra, . 

conguistar com o suor da sua fronte o brilhante. logar que, lhe 

a a gratidão dos contemporaneos e vindouros, o 

“Já raiou para elle o sol da posteridade. e 
Bahia” 15 de Outubro de a877. 

Dr. Joaquim dos Remetios Mont 

“REVI STA DA IMPR ENSA ns e 

“THERAPEUTICA. a 

= Aeção physiologica do Púo- Peréirá:-Os Srs..Dss, Róoh efontuino 
- e Gde 6 Freitas 1 nosso: patrício, fera recente mente ) je 



- obtida. pura, 

E planta; | parece, porem, resultar de: iúvestis gaçõ 

“consideração. -dos “effeitos toxiçós- produzidos por ! 
: aquosa: das folhas, que contêm= =no' estas tambem em ropo ção nota= 

08 exjerimentadores escolherão paricenãs invesligações os bati (= 
. Clos-(rãs) e os mammiferos (cobayas, cães); Recorrerão às injecç ões”. 

“hypodermicas; e: “para. os cães, as: intra- -venosas | “egos: traçados = 

: hemodynamometritos.. Os preparados empregados forão feitos com. 

pó da-casca; obtido: pela-rasura, maceração aquosa: e extracto: altoo- . : 

ico. Foi tambem injectada: a geissina dissolvida em agua ou-em alcool. o 

“ ão. os: seguintes, em resumo, segundo | os Ses Rochefontaine, eo 

: € de Freitas, « os phenomenos produzidos, pelo. Geissospermum leve, “o 

menos: tal acção é muúito fiacá, e “esta “circumstância permil 

- ptegal-a em injeções: hypodermicas, sobreido” qua 

A geissina não parece gozar de «acção. local: irritante, pelo. E 

poder ser eo 

2. « À geissina é uma “substancia toxica. A injeeção subeu anea le o . 

2 milligcammas' dessa. substancia determina a, morte de: uma Tão. 

— Basta meio milligramma para paralysal- a. A injecção de 4 centi- o 

gratmma, pode matar um. cobaya” adulto, pesando 6068 grammas. - 

“Não é preciso mais de 14 centigrammas . para tornar um: Pequeno 

cão incapaz de qualquer movimento espontaneo. Pot 

— 3.«Em diversas experiências determinou a geissina” -retardação o 

dos pancadas do: coração, facto que, foi chimicamênte observado pelos 

o Srs. José Silva e Gonçalves Ramos. -Diminuio de modo: notável a 

- . “pressão intra-carotidiana, mt 

A, «Os movimentos. respiratorios. tornão- -s€ menos frequentes, 

ô « São. Os movimentos voleatarios os: que primeiro cessão: nam o. 



o como persiste ainda depois da morte do animal intoxicado:. 

“Os: nervos sensíveis parecé é conservarem. suas: “Tuncções- por E 

o tanto tempo quanto vs motores. Consideremos uma rá-ha. qual: Se 

. tenha ligado. a arteria qutritiva. de um membro posterior (iliaca pri=. o 
| mitiva), e que Seja envenenada por uma injecção de Geissospermm; E 

- praticada em um membro anterior, O: membro cuja arteria: 
- seacha ligada, não está. exposto & intoxicação; verifica-se entretanto, 

que as. êxcitações dos nervos sensíveis do lado intoxicado e dolado:.. 
nortual, dão lugar.a' phenomenos refléxos absolutamente identicos. = 

“Be A éxcito- motricidade. dos: nervos. “só se extingue «quando O o ão . 

animal se acha por algum tempo entorpecido, inerte. 

“Ds a A contractilidade muscular não é. atacada. pela. geissina, visto ao 

« Em resumo, 0. Principio activo do. Geissosperniúm. leve é um- 

veneno paralysador;, que parece abolir as propriedades physiologicas 

da. substancia cinzenta dos. «centros nervosos, particularmente as do: o . 

eixo cinzento bulbo- medullar. voo ANE 
Tratamento da glycosuria “pelo. succo de canna agria—No sen 

Jornal de Therapeutica de 10 de Abril deste anno, publica o Pro-. Ê 

fessor Gubleyr um. importante exposto dê dons factos tratados: com | 

“grande proveito por um novo. medicamento. “Trata-se do. succo de 

um vegetal, que habita a zona. quente do nosso. continente, donde o. e 

recebeo aquelle sabio medico; que assim 9 descreveu. . o 

O suceu da cauna agria é quasi sem eôr ow de um leve matizamã-. 

velado, opalino, de consistencia aquosa, cheiro picante e sabor fortes E, 

- mente acido. Faz energicamente corar.o papel de. tournesol; Deveo .. 

aspecto turvo à presença de numerosos eorpusénios! organicos e orga- . o o 

nisados em suspensão, principalmente a sporos de Algas ou Mucedi- . 

- Neas, Conserva-se durante muitos mezes em botijas de barro bem Dtapa- 
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